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A~tribucn-- [' cau"''l ~int r~ ""E 1 "'S m ri..~ s 
scciaf's e politic'1s a d~feitos 0u ctefi­
cicncias das leis QllC n s , o· ~i num. 
Essa opinião, rntretanto. 1no pôde , 'r 
tonnda C-!'1 fC'1ti lo radie• !, co no 
par'c::: quererem e;; c;uc a defendem 

u:idas do ::-.:1achronismo das leis que 
nos r egiam. 

cebeu do seu antecessor a migalha de 
4;;3ssoo, pagou dent.ro de 12 mezes a 
di\ ida riue este lhe legou no total de 
rs. 5. 729 :703S078, passivo relativa­
mente avt.ltado, se considerarmos os 
recursos de que dispõe a receita pu­
blica. 

A organização official de espio­
nagem a serviço dos cangaceiros 

de Princeza 
e p eco11i:1m . 

As !e., qi·c 

dn !ri ma;;na c·u wr.~t.t.:c;c: •• :. w.--
r 0 <pondcr. , s 
nossa ac~u-::i li .. "~~13. O de rt~e n·Js re­
scntimvs ntw I' ("l o l. ~. { cln '"):'1t p 

que as execut('m. C:UC' as não in tero,e­
tem a bel-prazer, 11ue 1'1es n ii0 ,,.ciErn 
a pure::a, o scn'.:do, o fundo de mora ­
lidade. que ence ram. 

N~ j1 . .;' i,:-el. :'a acministraç<i. ~. n:: 
politica, ei:! t· ·, 1 'l e ·15ç é de h"l ',' s. 
E ' na faEenc;a l'' vt'cr•s qae • ; i• 
sobretuC..,, p!"()ci:-na7nPnte, a 01 iªP"~ 
dessas rr1!se!·i~s. :..::n r.."s affligen.1 . Ces-
ses ru.-:-:., --s r ..: ·1 ... .: in L .. : .. 2 ,..., • dcs ... ~ 
desc,..e~!ito. qt.:e n J5 ,le:;1 ~v4 a::~a, ~.h _ , .. .. 
pol;'"~c .... _r,- .... ··-·, ~·.:"3 ·"'"' ~··:l.st:..-..:~ 

A irfer; ~r.:: ,r:~i::. dos pod nres t'lS·,· 

do nosso s. s...:ma. é a mystif.~ac.,,i 
d0!1cle c'IC! j··a·~ ::is ou···::.s r•1yst fic.'çécs. 
Dos três podé::cs, só um pre;ionde!·a 
controla do e rovernando os outros 
dois é C pod·~r '.J.l!C d:s;. "" elo dinheiro 
e da ~or~a n p-ir:l 0

~ executivo. Com eEe 
co1"?•~escer.....:~ o j 1JdiL~a. ! ... , a el:.! ~~ su­
bordina o :e . ..i,. ::,. 

E " a pont:-::::. qPe concor:ç a :tcs <.Ir 
tud1> p1:a e'"'1."" ~·,}y .,!'"""'\"' A 1n!1ti ... 
e com P"~ > Ü": <~º suba:te ·no rb 
sor\·eln ~-s ~ ... T _d .... ..J.to,:1 '".e~J."'bura'"ll o 
caracte:-, cc:·L .J. i)f"ü. 

inutilizarr. o i'1oiv1- ao 
Ai à.e :utj-: r~~~L· con"ra as !t!se­

rias rio r.e1 r,,.:: ""'-

O puri+:~n"l C"'I""''"' e chamar- 'l e,·-. ... 
um ho:nem conoi!mL1::ta~. e r ,_r.- - ,r:. 
os :r.eios e. 3.Ç o, .: r . 1-· l""!".- o cr: __ , 
um inacq,t~do c1JI11')~•em- no co.,'o 
um elemento perigoso, e el.'.e, ou cae 
no turl.>:l.r,t:::. ,,u 1,cr.. re r,e cte . , h , 
pass~:·. 1~ n ~""t-2 r'lso, P" ii·aJn eia :1-

herdadc de p ~J:!._ os s~t...t" ~ ... =:::,:.., E 

dP[e:ider -s s ·~ cc.1.ir•·ivs. 

• 
N0 ?""'1,·,., clcc:·p '"rr?J:e magnum .. , 

eJe·,a-iclJ 2 c~S.':l de.1e_;s..o mo.a!, 
surgi:.;. o sr. Jo o .,,.,&><,a no go,·erno 
da Parahyln. 

Não r- J( ___ ...,s fuJ"fr C:e regls~:·ar al-
gum-::., i ,, rc<=h do ..eu ::;overno. 

As direcl ""te.. o:; t!'.:.. Ç1('a 1 .. ~10 S'"'. Jr~o 
Pcs~óa f·; ~ c1. Pst"' 2 , l:llll ra,;-w, 
a politica a r:, . a '1:. ",(' lc. .-. , 

A adm.i.nis .. -~~-::o ,,e rrr a e- 1a ... ~-
C'ccupac;;. > .... "~ ..... ,.. ·-"' r1 "" t,... 

essa p1 .. _ ~ 1 1c:.r -, 'l ... e. : .. e :. r.>! 
de e-c::.ndaLzar. Vi:itc mczes de go-. 
vc,r.10, - c01,iparat1,.,.. ente <..om O'. 

r:ut:o. ~qui·,a1em a dois quat 'nn o• 
de prPgr-::. >. E_~ sczinho m')'°'Í~- ".1 1 
t,)d') Q 'l:-r1."rr 1~") ·~ Zt. .... nini,!. ~aç5.o. 

Vêm por ordem as refo!"r'1as dos 

se - ~· rul:'icos. 
E'Tib .:a co:i•r'.lrl0s ')" er )i•,tc ~, r~­

f0rrr .1 U' r ~ú JffiU.l ll" r .. ' .... -, r,, 

não tne.u.10..> e uvida tm a<A.:">11..ar a ... 

que introdu~.ra o g-:ne. •J i!".º pL. (!. 

Vu;avam •Oflas clla.~ :i. e'! ~ u TJt.. 1 1-

çã0 ma.i., pratiLu e effJcie1" { ! n la 
de arreca lr 0 ~'l. av s~·t."r.a de ~-:, ~ -
bilidace .i:;ub::ca, a:, .. e hodo t.e cn 1-
110. á e'·-· ~ih1 ir'io rh j :;+1-'I á ap ,!1-
cacão d ~ 1L < r;,, ua l' r ·, ;J!'. ~1 1-

t ~. em c~rt'JS c1.sos, reform ,, Era o 
prenchil,tEn•'1 dP lacunas nos dl ·ei. -~ 
r amos da ac!ministração, lacunas ori- ·1 

Vc.rn a seguir a parte material, a 
ma is importante da administra~ão. 
Nesta, póde dizer-se que o sr . João 
Pessôa surprehendeu aos mais opti­
tri::tas. 

/'.e '!'., ~~•'O tempo que, graças á re-
0 • . r.-. do ncs;o s, s,Jma tnbutario, 

s_11.,~t~ o Ülllh.e da ai..fec~G ~-;ic , ;roeu· 
rou resta' ~1errr as n-~.sas f1" " 11çr.s, 
sr~,ec .i, cra·lr.s de ,·u.l'lS" onus dei­
xado pr1o go, er no tra115r.cto . 

Sa':'-se e pap-! trP11~cr·1cte 1t~ que 
e ... 1 ... uP o ~">: -e n"'s ~·elaç-õ:::s :ntcrna5 
e ext!'rnas de um r:iiz. 

e. :·es a1 3ustios:\3, co:?::.o es.a com 
Puc a~or::: nos vemcs e. b--1.7-,. .'ind"l 
n:io sen ··:;.m, ent rctaf'to. para nos dar 
<t prr ·a l,a r 0 cessiriade imper iosa e 
1r"'11 0· 1i~t1.1, Ce e!'!tr cntnrrno:., ~on1 ,Jeci­
.:10 o me i!o t.os m:i.rnc5 1,roblem.15 
r»ci-·1:-nr cu ~nje. a '"l:,:-i.bil itaçi\o do 
i"'~· c·'"'" it-0 no extc:-;~:r. 
Sn tirnol-as essas c:-isc ." emc·:anto 

o c:·e.:o:· es .... ar.gci:o "h1ordc a corda", 

.wi.s, ~suu q,1c a sua. avid::z, tra:,est i­
da rn, ~l'~:·osidade, nos refo!'ma os 
CC'll}]rnm!~ .... s - ~h ! c:ue cl"Sl .. .:.ú!";O -

nn-o CLie nos sent imos ,:escbrigados 
i1.. s ~os ses Ce"eres, e dclle!J f ó n0s 
~...,orr.nc• ~:::s Y:?speras do .-encimento 

de out ·a ourigação qne teremos de 
'>rnrr,g:1.:· fa ~1me,itc, em ürc\.!ffist:rn­
,..!a.S , c:;~\,o .• :i:is ~ h uLliihan :.es p:::r a 
.1os. 

Po.s J:: 0 m o r. J o'.io Pe•sôa que r e-

• 
o embc!lezarnento da capital foi um 

dcs problemas que e! ~ :->.tacou com 
dcsYêlo e visão esthetica. 

p ,,Jem objectar que, trat.ando-se de 
obrns sur.1ptuarias. eram ellas adia­
veis . De admlttir sena a objecção, Fe 

o governo de.scuri;,sse porventura as­
sumpto.s mais grayes. Mas, nf.o. Como 
diss~mos e estamos demonstrando, to­
dos os negocios da administra~io pu­
blica foram estudados e trata<io.s si­
mult 'Incamente, com ui.1a e,apacidadc 
de tr abalho cxhaus1 '"v a . 

Assim, a rcmodelnçáo da cidade, sob 
um plano grandioso e de feição ~t tra­
hcme. - para o qual, diga-se. n ~o foi 
pr eciso um Agache - só devia mspi­
rar louvores ao aclmlnL•t:ador fecun­
do r infat!gavel. 

A nossa cidade tem realmente uma 
topogra phia suggestiva, mas prC'clsa­
vamos de mudar a .. fac.ies" de a.rcha­
ismo que a afela, de alinhar e alinda.· 
as suas arterias, dotnl-'.1 de ~dificios 
para ns repartições esladuaes, hospl­
taes, theatro, hotel etc. 

A utilidede de taes melhoramentos 

(Cont!núa na a• pagina) 

Se alguma duvida ainrta existisse 
- depois de tudo - no espirita da 
nacionali:iade, sobre a participação 

be1 t:i do g-ovêrno federal na mashor­
ca de cangaceiros irrompida em 
Princeza contra o govêrno consti­
tuido do nosso Estado ; se para a 
prova dessa connlvencia envergonha­
dora não bastasse o financiamento do 
1r"'<tnte com recursos financeiros sa­
bidamente recebidos no Ba!lco do 
Brasil ; se tantos e ta11tcs out,·os in­
dicias não estivessem ahi a desafiar 
todas as declarações em contrario dos 
interessados em innoceatar os poderes 
federaes; se o p,·oprlo bandido que 
chefia o movimento, num telegrnmma 
acrimon!oso dirigido ao presidente da 
Republica, n ão o ameaçasse dos m a io­
res desat inos, no caso ác se sentir 
ABANDONADO; havia um facto, um 
só, capaz de elucidar de uma vez o 
assumpto. 

Temol-o referido já nestas colum­
nas, sem vagar, po.·~m. para fixai-o 
nas côrcs fortes que merece. Porque 

>além cie denu11ciar , de modo insophis­
mavr l, que o govêrno federal toma sem 
disfarce o pa rtido do cangaço contra 
o poder leeal, constitúe uma dolorosa 
m 5stra da igr.o:ninia a que o faccio­
sismo pol!tico arrastou um dos depar­
tamen tos do serviço publico nacio­
na l. 

E stamos a lludindo á e,·iden te cum· 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

e tu~antes ~e ~ireito ~e São Paulo e sua 
1'i~L nte soli~arie~a~e com a causa Ua Para~y~a 
A attitude 

des e 
um 

do cathedratico 
os expressivos 
telegramma de 

Octavio Men= 
terrr1os de 
applauso 

; ........... . .. .. .............................................. • ••••••••••••••• •••••••• , ••••••••••••••• P:-

i ;-·············:~ ;_· .. :;··~ ;:,:::~~~~~ de São Paulo Pa,ahyba, ~ ~:::~ : ·:~::::· ~:· :::~·:::: ...... "! l 
clizendo que sabbado ultimo, antes de ini- car a v. exc. qL.e os alumnos do 3.º anno da ;:::=:=:.• ::.··, =:::::::.· c:ar a :!ula de direíl o commcrcial na Facul- Faculdade de Direito de S. Paulo, reunidos 
dade <1.iquel la cz!)hal, o c:ithedratico Octavio em aula sob a minha direcção, resolveram 
Men<le<1 , dirigindo- e aos eus alumnos, ver- significar a v. exc. o seu enthusiasmo pela 

:i~ri:~ : n:t::;.:~: 

1

;:;

1

:

3

eª!:: dceo:!!:::!: :::::;!::ae :::!;i~i:a~r:.hy!: ~::t::t~~ro~ ~:::=:=,···· ::;::::: 

conti a :! au tonomia da Parahyba. sem desfallecimento, a sua dignidade e a do 
Depois de referir- e ao presidente João seu bravo povo livre. Ao mesmo tempo, pes-

P b úa. com !flaior admiração, resaltando soalmente, tra11smitto a v. exc. os meus vo-
a ua bravura incomparavel, terminou por tos de exito biilhante na causa que v. exc. 
propf r que o · estuc'1ntcs do terceiro anno se defende com tanta galhardia. O nome de v. 
did:!Í'-sem em telegcamma ao presidente pa- exc. significará o labaro em torno do qual 
r ahybanl>. se reunirão todos os brasileiros patrioticos, 

Foi feito em M<,io de ruidos os e enthu- e o nome da Parahyba será eternamente 
,-ia. Ucos appla usos o telegramma que ficou dignificado emquanto se ensinar a Historia 
reLigi <lo r,os seguintes termPs : do Rrasil. Saudações. - (a.) Octavio Men-

" J' !" . .J c.ão P eesên, p.-esidcnte Elitado da des." 

.... ::::::~;;:~::::::!::tr:::::::::r.::::::~j:::::r!.rz:.;u::::;:u::::::?.::::i::n::::::~!:::r!~::~ 2ü:?:Hr1 .... :r.-:t.a;n::=:::':::::::::::::::::::::::::::::::::::::: :;; 
~~ ....... .,..~ / -.,-.,....~~/ ....... ,...... ---

plicidad" dos T elegraphos com o mo­
vimento ar ;nado que a111clou em Prin­
ceza os m'l.iS t emivi>is bandidos do 
N :>1 c1éste sob as ordens de um retar­
dado mental. Não evocaremos aqui o 
carn da manutenção da estação no 
reducto-mór do:- f:J.ccinoras, para seu 
uso exclusivo, emquanto se mandava 
focln r outras estações do Estado, si­
tuadas em pontos inteiramente es­
tri> nhos á p~r i;:>h eria da. luct a. 

Mnito m ais cloquer te é a creação 
de uma espe·'ta organizaçao de espio­
nagem, que se const;túc de tantos 
membros qunmos encarregados de 
apparelhos t elegraph1cos na Para­
h}ba. 

Nós dizemos Isto com o constran­
gimento r1" braS!leiros que assistem, 
desedific~ ri.os, á p,-ostituir,ão dos ser­
viços publicos a se,·, iço de bandolei­
ros ,·alçares, mas prcc• ;,.m-is accen­
í.ua.· eJsa mircria, pa1a es<'larPcer me­
lhor o julJ?<1.:nento da conscic!lcia lt­
vre do paiz. 

O t rabuqueiro de :<>ri:lceza prescin­
de de outros orgams de informação 
tanto na capit al como nas cidades do 
interior, porriue sabz d 0 s.~e criminoso 

abuso das lin has tP1~2.='.l.phicas em 
seu beneficio. 

,,esta cidade o ch .. fa d.i. esp,o.:iagem 
é o proprio chefe do diotncto, esse sr. 
Durval T :ncco, que elo alto do edifí­
cio da repartiçiio, que ! u.;a proximo 
ao quartel da Força P ublic:>., vigia a 
r c;nr5.3a d e con~in~ r 'r la m esma 
par o sertão e ac~o continuo redige 
os despachos delatori::.;. 

Quando aqui estava zinda o bacha­
!·eI João D:!!:tas, Q'..~e, r~!:i !:"a co.: 
vard1a , i:,a rcc1<1. fei~o pei« !lc. ~u reza 
para essa ordem de serviços, o sr. Ti­
noco cos•'.lma\·a agil" de comr.mm 
accordo c::,m elle. E ás V<"'Zes ia pro­
cural-o ás pressas, na pP'"lsão oude 
almoça•·a , para o envio ée avi ·os ur­
gentes . 

Essas manobras deram resultados 
riro,,1.,tos, resultados que culmina ­
ram na emboscada prepn::ad::i. parn 
o reforço daqui sahido com deslmo 
'1. T r "ares. sol o C'lmn:a ndo do te­
nente Genei.io, brava vietima do cum­
primento do dever. 

O sr. Tinoco informou minudentc­
mente a J o~é Pereira ()Pando a forca 
crr.ba rcava cm caminhões. 

E """ or>de o contingente pnssavn , 
as lir.has tcJngraph icas iam transmil -
tindo o recado que ter,nin -:tri!l num 
remate d<' sang,.1e: de ItPbavana, do 
I n<:~ d° Ca n,)i a. de Pa,os scg •iram 
as int ormaçóe:; traiçoeira:;. 

E quando os camin;,ües da po;ici, 
deixavan. Agua Branca, já rdi:m' l' 
estava preparada a tocaia sini,tm. 

José Peri>ira a proveitára o tempo 
mandantlo os seus b:.mdidos pelo t cr­
ritorlo prrn:imb·icano cahir sobre a 
força de emboscada . 

O snugue parah} bano derram·1rlo 
nessa hora cahirá sobre n ronscicn crn 
dc•sC's fun-:c;onnrios in~rcrupulo•: s 
que n f;.o n •cuam n em diante tio cn ­
me, na sun irreflec tida subscrv1C'ncia 
ao Ca, tete ! 

E vej '.I a nação em que ambiente se 
vem fazendo a reacção no banditismo 
na Parahyba . 

"A PROCLAMACÃO DE Ir DEPENDE CIA DOS REBELDES DO MUNICIPIO DE PRINf'EZA, NA PARAHYBA, PODERA TER PARA 
OS ESTRANGEIROS E OBSERVADORES SUPE lFICIAES UM ASPECTO RISIVEL DE OPER~TA. PARA NóS, BRASILEIROS, APRE­
SENTA A FEI('.ÃO SOMBRIA DE UM DRAMA PUNGENTE, SENÃO DE UMA TRAGEDIA. É O PAROXISMO D.\ POLITICALHA QUE 
ATTL TGE AO ABSURDO E A L.l'CONSCIENCIA. ACTO DA MAIS CARACTERIZADA REBELDIA, QUE FÉRE A ORGA IZAÇÃO 
POLITICADO PAIZ NUM DOS SEUS PONTOS ESSENCIAES, NÃO MERECEU AINDA DO f;OVftRNO DA UNIÃO UM GESTO, UMA 
PALAVRA DE REPROVAÇÃO OU DE CENSURA. AO CONTRARIO, OS DISCURSOS PRO.FERIDOS PELOS DEPU1'ADOS D.A 
J\IAIORIA DA CAMARA FEDERAL, OS AP~\RTES ENDEREÇADOS DAS BANCADAS GOVERNISTAS AOS MEMBPOS D1 ()P?OSJ­
CÃO QUE DESSE AgsuMPTO SE TÊM OCCUPADO, DEIXAM TRANSPARECER CLARAMENTE UMA ESTRANHA COMPLA8-
éE1 CIA E. 1 R~,LAÇÃO AOS AUTORES DESSE CRIME, SE OUTRO LAÇO MAIS ESTREl'l'O PORVENTURA NÃO EXISTE ENM1l~ OS 
REPRESE .. ' TANTES DO PODER FEDERAL E AS "AUTORIDADES" DO NOVO ESTADO INDEPENDENTE." (Tr chos de um edito-

ri l "'1' do e e r.< P· l " Eohre "" de endencia" de Princeza . 



Ban !!eiras vlaJam 
~~ pelo 

e lllvab'fttG SO\lt.b I apolo do povo a subscripçíi.o 

Em 1 gramma desta capital o nos­
!> distingUldo e nt r n o 

João Fio encio, ex-commanda.nte da 
Força Publico., asrádeceu a cst'::i. fo­
l a a n ticia estampada sobre o seu 
jtnniversario. ......... ._. ................................... ._. ......... ._..._................ . ................. ,... 

PAR,. ÕFFICIAL 
Adminlstr~:.. do Sr. dr. JGão Pessôa 

Cav ti de Albuquerque 

Decreto n. 1.675, de 25 da junho de 1930 
ubstftúe n0r um typo unico de es­

rnt)11has de endà, à" actuaes emJjregades 
na arrecadáç!lo do imJ)ostos de renda in­
terna e expl>rtação e dá outras providencias. 

O Presid nte -do .E todo chi n l\flybu, attendendo á necessi-
l mi de imp)i.fic -processos de arrecadação das rendas do Es-
l 

· e bm li-lha de re11-
as que actualmente sen em 11, ão dos 1mpo los de 

exporlaç-o (" ahide por haK~i1, s") e "renda interna", creadas 
pelo decretos n.' 344, de 22 d no mhro de 1901 e 596, de 3 de 
j Hto de 1918, respccti ·aniente. 

Art. 2. - Emquanlo não r 0r Gec,etatlo o novo padrão da 
e ta >ithn ora 'Cf'enda, sen ir- o : · referidas no art. anterior, in­
<listinctarnente, na e brança dos ºmpostos de renda interna e ex­
portação. 

Ar 3. · - R<'vogam-st> ~ clis )ositões cm contrario. 
, J i, d Gô ·rno o E ,t I lo ela Parai]. ·ba, em 23 de junho 

de 1930, 41. da Próclamacão da Republica. 
João Pessôa CMalcanti de Albuquerque. 

FlodDard<:l Lima da Silveira. --·--···~-~ ............................. ,... ................................. ~ ................... . 
O Nordéste Brasileiro 
victima da politicalha 

. para aqui s ntindo 

I 
into quando morre 

da irJnha familia, 
te ca o da Parahylh 
istir ta bém ao fu­

neral de um pedaço da Repu­
blica. 

Pa.ravra do cteputaclo gaúcho 
Plitifo Ca ado, r ferindo ao mo­
mento polittco nacloMl. 

com prof 

ma 1 er v 1 ·t ii.o, ii. m rcê do 
b nditismo, qfano do 1restlgio que 
tiver na destruição da auctoridade 
legalmente constiiu ela. 

Esta n a lntwção do futuro d s· 
venturoso Q.l,l nos aguarda, d via me­
recer dos go ernos dos li: tados do 
nort qu o, tfma ponderada ~-

lla t1 a conclusõe que o 

por esta f~lla em favor d 
PI bybano. 
~ ..,.\IW,&'IMJÍÍ.O 

O sr. Esü.nllll u Gomes, re::den•c 
Umlnu esteve hon m nes 1 

r,•daeção, entr ::an o-no:; ::-- ~eguln­
tes oíf rtas: 

Bananei~ 
atna gu pc, 115 t)11 r p. 

srs • .J~Antonlo da Rocha e Ed 
lru a ea mi,e a. os. afim c1e a · 
gauar donativos cm bc. eficlo tb S · 
dado Pa.rahybano, encontrando 
ma.is franco apoio de todas as classe:; 
daqaellas loelUldades. 

NOVA CONTRIBUIÇAO DO RECIFE 

José 
Lins, 5$000; 

v se s nt m • os constrangido 
cedendo ií. fol,'ça do Cattete, pela J;io­
ie'n ia de um intervenção. que veRdo 
tripudiar sobre a honra da Parahyb , 
a O , hu 1;cntc lampeone5cu, q·• -
zomba das phalanges do exercito 

orei ca , q deHa, sem n1r. mo 
de sangue, sal, ar a naçã d 

umr 1 r sta deb le da nos ::i. (;Ln-
deza. 

Deponham o pre~idente João P<:s.ê . 
Mandem o exercito consumar esM 
crin;ie, se já µão é a guarda e dcfe~ • 
da integridade do Brasil. Arrazem a 
arcas do 'I'h sotu'o da Pare,h; ba, t -
cheia.das do dinheiro que devi~ 0 : 

pp 1c"do no pr r o do Est a~. 
como estm a encto. Enlre~t:c,n tudo 
aos delw pac\(lres da fortuna publlc. 
Demit 11 qs u.nccionanos ho s- lf~~r-JJ~ r't~~tll 
tos. 

Mas n"o dê m braço forte á esconn 
i o~se. raça, d gcnerada cm b. 

Lismo! 
Não façnm do bandido profissio 

um agen e Je alitado. . . con ; a a 01 -

d m, contra a lei contra n Constl ui 



A LIÇÃO DO SR. ODILON NESTOR 

Quando tivemos de ler aquelle ine­
pto parecer do professor Odilon Nestor 
sobre o pitto:-esco caso da "indepen­
dencia" de Princeza estranhamos que 
o cathedratico de Direito Internacic­
nal tivesse a coragem de compromet­
ter sua cultura jurídica, defendendo 
a monstruosidade do decrelo assigna­
do pelo trio de can[aceiros do "novo 
territorio". Longe e!tavamos de sup­
pôr que a ousadia do mestre da F~ -
culdade de Recife contrapondo-se f,s 
doutas opiniões de Paulo de Lacerda, 
de Clovis, de Pontes de Miranca e de 
tantos outros juristas que não Je·:a­
ram a serio a rebeldia do ridiculo trn ­
buqueiro Zépereira, tivesse a virtude 
de descobrir no jurisconsulto o advo­
gado em causa prop1ia. 

A influencia perigosíssima dos Pes· 
sôa de Queiroz transtornou aquella 
cabeça chata do ineffavel internacio­
nalista, ao ponto de chegar a perder 
o mestre o respeito, já não dizemos a 
si mesmo, nas ao tradicional centro 
cultural a que pertence, red1Ji.p.do o 
famigerado decreto para ser assigna­
do por três homens que se conver­
teram em ca,1gi>,ceiros insubmissos ao 
poder constituído. Não, nós nunca 
adivi11hariamos que o professor Odi­
lon Nestor de Earros Ribeiro substi­
tuísse a c1 et:nicc de Xico Pessôa de 
Queiroz, roub:mdo deste a ffloria da 
autoria do decreto da "independencia" 
de Princeza, mas já agora é preciso 
que se registre o despaute::io do illus­
tre poeta de ·· Juvenilia". 

E' mais uma pungente decepçr.o 
para a mocidade das escolas que as­
siste cada dia a politicalha desviar os 
homens que têm a responsabilidade 
de incutir-lhes no espírito o exemplo 
de nobreza de caracter, de indepen­
dencia de pensamento. Já hontem ti­
vemos de commenh>.r a attitude do 
sr. João M:ingabeira traindo as 
idéas que pregava para seus discípu­
los, que em numero superior a cem 
se insurgiam contra essa conducta do 
mestre. E mostrava!ll os a!u!llno da 
Faculdade de Direito de S. Paulo que 
o sr. Mangabeira negava o grande 
Ruy. 

Que podem ,·a!er as exposições ê:;u­
trinarias desses mestres nas cathe­
dras das escolas se fôra dellas se mcs­
tram como ma,,ani!icos professores de 
bajulação? 

Resta-nos, porém, a certeza de que 
as gerações que se formam na Facul­
dade de Recife estão possuídas d':> 
mesmo patriotismo dos moçcs de São 
Paulo não lhes aproveitará a liç:I) 
do s:. Odi!:m Nestor. 

---(:)---

UM TELEGRA.DA ·SUI GENERIS• 

O correspondente da Agencia AILe­
ricana. na P:irahyba en\iou para ':> 
Rio o seguinte despacho publicado n:; 
"Jornal do Brasil"; 

"PARAHYBA 11 - (Re:ardado1 
<A> - Ante-hontem. ás 20 hor:is, 
nesta capital, houve um conflicto en­
tre ch·is e soldados do Exercito. quan­
do estes desarmados se recolhiam ao 
quartel, ficando três soldados feridos 

Os soldados fôrarn aggredidos por 
pe~soas que se suppõem se:: secretas 
de policia. 

Dos soldados feridos, dous estão em 
estado grave. 

Hontem, outro soldado !oi traiçoei­
ramente ferido á bala, levemente. 

O commandante do 28• batalhão de 
Caçadores fez patrulhar a cidade por 
forças municiadas do Exercito. 

Ao chegar ao Jogar onde tinha ha- · 
vido o conflicto da vespera, houve um 
começo de vaia, reagindo a patrulha, 
commandada pelo Sargento Waldemar 
Coussr:iro, dando disparos para o ar e 
tendo nece;ssldade de lutar, desarmar e 
prender diversos desordeiros. 

O commandante mr.ndou abrir o 
respectivo inqucrito mllitar." 

Ninguém viu nesta cidade secrPtas 
de policia aggredir soldados do E>:er­
clto; ninguém soube, também, que o 
sargento Waldemar Cousseiro tives.se 
levado va:a quando commandava uma 
patrulha militar. 

Só o cerebro do corr~spondente per­
rcpista architcctou semelhante bal­
lela ... 

---{:)--­

JOSÉ GAUDENCIO "VERSUS" 

JOSÉ PEREIRA 

Entre os perreplstas ha sempre um 
criterio de disparidade, de contra­
dicção, de idéas oppostas nas suas 
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.. Solidariedade 
indestruclivel 

Parece que a suggestão apresentada ao Congresso 
Nacional pelo sr. vVashington Luís, referente ao caso ~a 
Parahvba, rn.fo será consummada. 

Tudo deixa transparecer claramente que s. exc. 
comprehendendo melhor a gravidade que semelhante 
:medida aberratiYa de todos os princípios constitucVJ­
naes, Yiria crear para o momento político brasileiro, 
recuou ainda em tempo de não deixar gravada na histo­
ria do seu govêrno esta pagina de vergonha e de oppro­
bio com que pretendia achincalhar mais uma vez o re­
gimen federativo. 

Nas expressões e altitudes dos proprios parlamen­
tares obedientes aos accenos do Catlete, descobre-se logo 
que a propalada intervenção federal na Parahyba já 
está fóra de cogitações, não se eff ectivará. 

E se isto acontece, deYe-sc não sómente á resis­
tencia espartana do presidente João Pessôa em face dos 
desman~s do poder, mas também á altiyez e ao des­
assombro do povo parahybano, cujo animo não se tem 
abatido e não se abaterá ante as ameaças intervfncio­
nistas, serYindo ellas, antes, para despertar de modo 
mnis latente na alma das multidões o sentimento de 
amor á terra e o desejo de def endel-a contra as inves­
tidas do of ficialismo prepotente. 

PoYo e goYêrno irmanados por um só pensamen­
to, qual o de sacrificar as ultimas energias pela re­
implanlação da ordem e do respeito devido ás institui­
ções que nos regem, têm sido, não ha negar, os factores 
maiores de obstrucção aos caprichos do sr. presidente 
da Republica, que no seu desvario partidario, na sua 
incontida sêde de vingança, escolheu o nosso Estado 
para responder por todos quantos ousaram dissentir 
de sua Yontade. 

Eff ectiYamente, nunca faltou ao presidente João 
Prssôa, em toda essa campanha reivindicadora, a colla­
boracão dos seus coestadanos. 

· X unca s. exc. teYe um só momento de duYida 
á decidida solidariedade dos seus goYernados, porque 
a causa não lhe pertence sémente. Era e é a propria 
causa da Parahyba. 

E quanto mais se desdobram as compressões e os 
odios se aYolumam, mais o povo, em verdadeiros frc­
mitos de enthusiasrno, se acerca do govêrno para com 
elle, num consorcio edificante de civismo, salvar a terra 
ameacada. 

·E se a Pnrahyha sahir triumphante desta Jucta 
desproporcional a que foi arrastada por um imperativo 
da c;;ua propria dignidade, a elle caberá, incontestavel­
mente, a maior parte desse lriumpho. 

do prestismo. O sr. Roberto Moreira 
defende uma the;c;e, a proposito do 
caso da intervenção na Parahyba; o 
sr. Fontes Junior advoga outra, sobre 
o mesmo assumpto. 

Na esphera estreita da polltica 
princezense também apparece a mesma 
orientação confusa e desconcertante. 

José Gaudencio affirma, no Senado, 
em palestra com os chronistas parla­
mentares. que o govêrno federal não 
deseja intervir na Parahyba para am­
parar José Pereira. 

Este chefe de grupo, em sua pitto­
resca carta ao seu compadre Nicolau, 
garante que o sr. Washington Luls 
fará a intervenção para collocar fóra 
do govêrno o seu presidente, consti­
tucionalmente eleito. 

Vivem os correllgionarios do presi­
dente da Re:,ublica a externar con­
ceitos sempre contrad!ctorios. 

Parece que andam no mundo da lua. 
Ha uma falta de dlrecr:ão na banca­

da princezense, da qual é leader o sr. 
Arthur dos Anjos. 

Todos querem mandar a um só 
tempo. Os irmãos Queiroz, desejoscfs 
de estender seus perigosos tentaculos 
para açambarcar as reEervas do The­
souro parahybano, agem, também, por 
seu turno, pas~and':> telegrammas e 
mais telcgrammas, os quaes levam a 
a· ~,gnatura de José Pereira, dando a 
imp,-essão de que esse retardado men­
tal sabe ler e escrever. 

O perrep!smo na Parahyba é um 
verdadeiro ~acco de gatos. Formado de 
elementos heterogPneos, avl<los pelos 
"princlpios" do Banco do Brasil, esse 
conglomerado está cahlndo aos peda­
ços, justamente pela precaridade do 
material com que se constituiu. 

A ora J audencio cnador elo 

tradiz, em pleno parlamento. o seu 
correligionario José Pereira, asseve­
rando justamente o contrario do que 
espalha o homem que na impossibi­
lidade de ser primeiro vice-presidente 
do Estado, tornou-se, graças a um de­
creto dos Pessôa de Queiroz, gover­
nador de um territorlo independente. 

Que sucia de aventureiros! 

---(:)--­

EXCEPÇÕEB HONR08ISSIMAS 

Num commentario publicado na 
edição de 20 do corrente desta tolha, 
a proposito da situação dos funcclona­
rlos federaes sujeitos á chefia de al­
guns lndivlduos miseravelmente atrel­
tos a uma subserviencia canina á po­
liticagem perreplsta, escreveramos o 
seguinte perlodo, em torno ao caso 
do Telegrapho: "Aqui ficaram só os 
tunccionar!os que facilmente se acom­
modaram ao pensamento do Cattete 
na suave attitude de acompanhar o 
govêrno, emquanto os que resistiram 
ás solicitações menos superiores e 
qulzeram por uma questão apenas de 
firmeza de caracter ficar com a Para­
hyba, applaudlndo a administração 
prob1dosa do sr. João Pessôa, tôram 
tangidos daqui para fóra, e hoje dis­
tantes sof!rem a punição de tiio de­
gradante crime." Essa afflrmaçâo do 
nosso suelto encerrava, como nos 
disse hoje, ao melo dia, um dlstlncto 
conterraneo, lnvoluntarla injustiça. 

E accrescentou: 
- E' verdade que houve, no Tele­

grapho, certo numero de demissões e 
remoções por motivo polltico. 

Mas enLre os que ficaram - e ainda 
alli exercem a sua actlvídade - ha 

solutamente não se acommodaram, 
nem se acommoda m com as miserias 
de que tem sido theatro aquelle de­
partarr.ento. Elles abominam o faccio­
sismo partidarista que habita no Te· 
Jegrapho. 

E principalmente o donjuanismo 
indecoroso do chefe sem compostura, 
que a tolerancia vergonhosa do sr. 
Mario Bello, de par com o sabujismo 
do sr. Renato Barroso deixou sem 
punição. Entre os que ficaram e alli 
vivem numa athmosphera de cons­
trangimento visível há verdadeiros 
liberaes, que estão solldarios com a 
sua terra, e não se manifestam sim­
plesmente porque sabE\ffi que a pu­
nição por esse grande crime seria 
fatal. Muito mais facil serem casti­
gados pelo seu luminoso ideal polltico, 
do que por exemplo o sr. Tinõco por 
mais que se revelasse, no escabroso 
facto do seu gabinête, um individuo 
absolutamente sem imputabilidade 
moral. 

Um dos redactores desta folha achou 
digno de apreço esse reparo, que ex­
prime uma verdade. E ninguém mais 
do que nós sabe que no Telegrapho 
contamos com amigos decididos, que 
jámais se confundem, pela nobreza 
de suas attitudes, com os figurotes 
de precedentes equivooos, que se afun· 
dam todos os dias na vasa da in· 
dignidade. 

INICIATIVA DIGYA DE .l.PPLAUSOS 

Não podemos deixar de destacar na 
vida dos Estados da Federação as 
attitudes de trabalho, louvar-lhes os 
passos quando porventura saem do 
terreno da politicalha para as reali­
za,;ões de ordem pratica. 

Porque na realidade o que geralmen­
te se tem verificado com as adminü;­
trações estaduaes, vicio oriundo do 
exemplo do govêrno central, é um 
desvirtuamento constante do regí­
men republicano, acompanhado de 
um descaso criminoso pelo meca­
nismo administrativo no que propria­
mente se relaciona com o seu pro­
gresso. E ahi está porque a Parahy­
ba logo que sentiu a actuaçáo do pre­
sidente João Pessôa teve a adml:·ação 
de todo o paiz que viu como o grande 
parahybano se divorciara das normas 
da politiquice, para sô cuidar das ne­
cessidades vitaes do Estado. 

Agora mesmo os telegrammas nos 
dão noticia de que o Pará abre um 
parenthesis, também, nos costumes 
dos govêrnos brasileiros para attender 
a um ponto de grande relevancia parn 
aquella unidade da Federação, no que 
diz respeito ao desenvolvimento de seu 
patrimonio jurídico. Queremos lem­
brar a iniciativa do sr. Eurico Valle 
mandando codificar as leis proces­
suaes do Pará, pondo-as ao par das 
modernas correntes do direito. Sobre 
ser um índice da acção administrati­
va do governador paraense nesse par­
ticular, representa também uma ma­
gnifica contribuição para a cultura 
jurídica do paiz. 

Queremos, por outro lado, destacar 
que para esse emprehendimento va­
le-se o sr. ~urico Valle da intelli­
gencia e do saber do nosso venerando 
conterraneo desembargador Santos 
Estanilau, um dos luminares do Su­
perior Tribunal do Pará. O illustre 
ju:-isconsulto parahybano terá assim 
uma opportunidade de prestar rele­
vante serviço ao Estado a cuja justi,a 
vem ha annos dando o fulgor de seu 
talento como autorizado mestre de di­
reito. 

-<=>---
ATTITUDE DESPREZIVEL 

E PEQUENINA 

Um dos mais cynicos traidores do 
Partido Republicano, já agora p•·e­
m1ado com uma cadeira de "legiti­
mado" na Camarn, onde representa 
os cangaceiros de Princeza., acaba de 
definir, numa unica attltude, toda a 
sua mentalidade acanhada e peque­
nina de argentarlo autocrata. 

Esse homem, antes de ferir-se a 
questão da successã.o presidencial da 
Republica, subscrevêra para o capi­
tal constlLutlvo do Banco do Estado 
da Parahyba a lmportancla de cinco 
contos de réis. 

Ellc, como muitos outros parahy­
b1mcs. se deixára empolgar pela idéa 
da fundaçao desse nosso estabeleci­
nwnto de crccUto, que já hoje des­
fructa uma situação brilhantlssima. 

Occoncu, porém, o seu rompi­
mrnto 

E agorn esse deputado espurio, tlm· 
brando em deshonrar a palavTa 

a quota promettlda, porque, expl!ca, 
não quer conco1Ter com o seu dinhei­
ro para o exLo da administraçfio do 
presidente João Pessôa. 

Faltando, dessa fôrma, a um com­
promisso assumido, o sr. Flavio Ri­
beiro revela apenas a sua estreita 
comprchensão das coisas. Não en­
xerga o seu vingativo e tôlo partida­
rismo que o Banco nem é propriedade 
do chefe do govérno nem este, quan­
do deixar o poder, o conduzirá com­
sigo para onde fôr. 

Querendo dar a impressão de um 
gesto de altivez, o usineiro erguid'> 
ao parlamento como paga de sua 
traição apenas demonstra que na sua 
opu!enta egolatria pouco fr.e impor­
tam os interesses verda<ieiros da nossa 
terra. 

Nem por falta do seu contingente 
já subscripto, porém, fechará o Banco 
da Parahyba ... 

---(:)­

UM DEPOIMENTO INSUSPEITO 

O sr. Heraclito Cavalcante e seu 
grupo que se encontram "refugiados" 
no Rio de Janeiro, pretextando falta 
de segurança, na Parahyba, têm fei­
to nesse sentido a mais completa 
campanha de difamação possivel. 

Como se trata, por felicidade nossa, 
de gente sem credito; de indivíduos 
que fazem da mentira profissão, ne­
nhum effeito tem causado tal propa­
ganda nos c:.cntros cultos do paiz. 

Emquanto parahybanos dessa esta­
tura moral tentam enlamear a reputa­
ção da terra que, por desgraça, lhes 
serviu de berço, pessôas outras, com­
pletamente alheias ao nosso meio, 
sem ligação, em absoluto, com a polí­
tica dominante no Estado, esponta­
neamente vão desfazendo o indigno 
trabalho de sapa da negre~ada qua­
drilha <le vivedores que ora "masti­
ga o duro pão do exilio" nos alco­
choados macios de commodos auto­
moveis, riscando as avenidas asphal­
tadas da metropo!e. 

Ainda agora, confirmando o que 
acima assever11.mos, um artista da 
Companhia de Revistas Palm0 1.rim 
Silva, em Dalestra com um jornalista 
cr.rioca, falando sobre a sua excur­
são ao norte, disse que foi em nossa 
capital onde seus espcctaculcs maior 
successo alcançaram, com casa sem­
pre cheia, nada vendo aqui parecido 
com violencias ou perturbaç:es da or­
dem. 

Vejam os cariocas a quanto desce­
ram Heraclito e seus corre!igionarios, 
só com o intuito de conseguirem a in­
tervenção para com mais facilidade 
se assenhorearem dos cofres publi­
cos.'' 

---(:)---

Porto de Cabedello 
Quando a Parahyba, rompendo com 

a política de familia do Cattete, col­
locou-se ao lado da Alliança Liberal, 
passou, ipso facto. a ser considerada 
como terra inimiga, sublevada, sem 
nenhum direito. 

Desse modo foi posto de lado o pro­
jecto, já approvado pelo Congresso, 
permittindo ao nosso Estado construir, 
á sua custa, o porto de Cabedello. 

Tomando a altura da situação, o 
cerebro despovoado de escrupulos do 
sr. Heraclito Cavalcnnte concebeu Jogo 
a idéa de conseguir uma verba para o 
referido fim. Assim compraria alguns 
eleitores, e quanto mais não fôsse, pelo 
menos teria uma excellente opportu­
nldade para grossas bandalheiras. 

Agora já se pó'de balancear o re­
sultado da ingerencia do perrepismo no 
porto pelo sorti!egio das mãos ligeiras 
do sr. Herac'.!to e seus socios na em­
preitada. 

Cada dia mal~ e mnis está sendo 
aterrado o ancoradouro de Cabedello, 
apesar dus loucas despesas do iovêrno 
federal. Isto, sob o olhar technico e 
vigilante do sr. Gomes Parente, en­
genheiro das malfadadas obras, que 
tém serndo apenas para beneficiar 
os bolsos de alguns felizardos. 

-----::-----
De Acary, Estado do Rio Grande do 

Norte, o sr. prpsJdente João Pessóa re­
cebeu o seguinte tclegramma · 

"ACARY, 17 - Sois no momento a 
maior razão de ser do orgulho que 
tenho d" ser brasileiro. Escravos e es­
cravocratas lembrem-se que os liber­
tos não devem perdoar os crimes de 
lésa-patria. Felizes dos que traba­
lham por uma patria nova digna da 
nossa posteridade. - Salve dr. João 
Pessôa. - Viva a Rl'publlca. - Anto-
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EDITAES 

1\IINISTEltIO DA FAZENDA -
Inspectoria de f,cguros - Edital -
Havendo a Sociedade Anonyma 
.. L!oyd Industrial Sul Americano", 
com s~de nestR ca!'lltal, auc.torizada 
n funcdonar pelo decreto n. 15.467, de 
6 de maio de 1922, e cujas operações 
llc ::;~guros terrestres e marit!mos fo­
J"am su~pcnsns em virtude do dee. n. 
17 .984, de 16 ele novembro ele 1!)27, 
requerido os lev nt· 111ent<Js dos de­
positos de 200:000SOOO !duzentos con­
tos de réis) e 100:0 :o 000 (cem con­
to::; do ré·s). cm apo::ces feder::.es da 
ulvida publico.. cffectuados no The­
souro Nadonal, para garantia de 
suas operaço~s no Brasil, de seguros 
tcrrC'strcs e rnarltimos e accidentes 
vessoaes e materiaes, respectiv~mente. 
de accôrdo com as leis vigentes e ele 
ordem do sr. inspector de Seguros, se 
fn sdentc pelo presente aviso. 
a todos os interessados, que 
q u a e s q u e r r e c I a m a ç ó e s que 
tenham de ser feitas contra os 
mesmo. le ·antamcntos deverão ser 
o.presentadas na séde desta Inspecto­
ria de Segru os ou n::is u::.s Deic,·a­
cias Rei;ionncs, com séde no Pfu·ti. · 
Estado do Pará; São Luiz do Mara-
1ú1ão, Estado do Maranhão; Recife, 
Estado de Pernambuco; São Salva­
dor, Estado dl\ Bahia; São Paulo, Es­
tado de Sl\o Paulo e Porto Alegre, Es­
tado do Rio Grande do Sul, dentro do 
prn~o de sessenta l60) dias, a eontar 

da data da primeira publicação do 
p1esentc aviso. 

Inspcctoria ele Seguros, 9 de abril 
àe 1930. < ass.) Sergio Barreto, secrf­
tario. 

INSTRUCÇAO PUBLICA PRI~ -
RIA - Edital - Tendo d. Noemla 
Mendes da Rocha, professora effecti­
va do g-rupo escolar "Solon de Luc\ · 
na", da cidade de Cnmpina IJranc!c , 
terminado a licença em cujo goso rt' 
achani. em data de 15 de dezombro do 
anuo p. passado, sem que até a prl­
sente data tivesse se apresentado para 
reassumir o cxercicio de suas funcçõe.s, 
o sr. ru·. secretario do Interior, Jus­
tiça e Instrucção Publica, por acto lle 
23 de maio p. passado, determinou que 
se processllsse essa mesma professora 
como incursa na pena de perda de ca­
deu-a, estabelecida pela letra e do art. 
157 do regulamento visente da. Ins­
trucção Primaria. E como se acha a 
referida professora !óra daquella ci­
dade, confo:-me communicaçiio do res­
pcctiv i.1spector administrativo, <le 
r:.ccõrdo com o§ 4.º do art. 160 do ci­
tado regulamento, e de ordem do sr. 
lnspcctor geral do ensino; publico o 
presente edital p:tra que a professora 
c.l. Nocmin Mendes da Rocha, ondtl 
,,llcr que se ache, tenha dclle conhe­
c,mcnto, .fie.ando tambem intimad..'I 
para apresentar a sua defcza dentro do 
prazo de trinta dias. sob pena de cor­
rer o pr c+>sso á sua revelia. 

Secretaria. do Intcricr, Justiça e Ins-
t. ucção Publka. 23 de junho de 1930. 
- -Gu~rnberg Barrêto, chefe de secção 
mterino. 

~.u.LU...LfzMA LAM.J ,.,4.,4, .~~ jljj,4aJJ..~ .,a......Jl,.LJ.A .• Ui.l .1.t.L,1I.M.á.l'l.L.lLUJ..~~.1 l PA.BTA.. ''CL.A.F'" J 
1 Dentriílcio recornmendado com valiosos atte&tados dos drrurglões-denllstas r 

l 
Arrnagillo de Loyola, Praga Rocha, Godofr do Guimarães, Herodoto r 

Wanderlcy, J. Dias Guimarães, José Marques Leão e Pacifer r: 
Sampaio, que declaram ser a melhor combinaçio { 

. cbimica para a conservação dos dentes i e bygiene d.i bôcca, . 

~ A' venda nesta. capital na «Perfumaria d'Andréa», Rua da. Itepublioa,·n. 782 f 
,-,,.., • 'T' rn '"'TT' m·-~.....,.,·1Tnl'T'. ""'•"'Tf"rn·,....,~·,....,, 'T'l'.,.,.,-,,,.,.,1•·,,..y ''TI' m ·-,,,.v, 

.UMfl PREGIOS!D?IDE~ 
· Ferimentos. Contusões. ---i 

_ :Queimaduras, Colic s. Dõres 
de Estomago. e Garganta, 

i·iiGünsa~el após a barba 

l t • uu,1.• , l>l , u nu 
.._ ... --

COMPANHIA DE 

A 1111r I Ma d1 aang ·ãi di lemict d1 11 

1 • tele • : !UVELLOJD 
P aaajelroa e 

PARA O NORTe PA~A O SUt 

IIC 

O paquete "Duque · de Caxias" 
l!l'J)eratfo do sul no dia 26 .do 

corrente t • Irã no mesmo dia para 
Na!al, Fortaleza, São Luiz e Bcl~m. 

n paooefe ''Commle. Ri~p,r"' 1 
l!sperado do nor'e no dia 2 do 

mcz vindouro 'birã u:i mesmo dia 
para Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Jmelrr-. 

Linha. :hl.:taná.os- Buenos .Aixes 

o pequat, UNUS 
l!eperado do norte no dia 30 do corrente sah1rã no me<1mo <111 para 

Recife Mace1õ, Bab'a. Rio, Santos, Pi.ranagu4, Anto Jlna. Rio Grande 
Montcvld~ e Bueno• Alrce. 

11. Comp nh!a recebe cargas pari Santarem Itacca+Jua e MI.li ~oe, 
com lran,bordo em Bel m, e pua Pelota, e P. Altxt~ • lret1tl>ordo no 

A, reclamaçõce de tal a e ovarias aó vrlo ,cultiu,~ po• cacrlpto 
e dentro do prazo de trce dias aqós a deecaraa. I 
Rio Grt::.:c. 

-. • .-. aeaneJe lnforana(;-6•• Cl 4 a11 o •e•n .. , 

Archlmcdcs Cintra 

~mlptul• 1 ll1i Bicm. fllll!llto ( !lllld• h J..u,ri~,,, <.•••"•'•' 
Armasm11 Pl'A9a Uá de l\nl'Vemltro 

• 

NÃO SE EXPONHA A' HUMIDADE 

Observe o tempo por meio de um 

HVGROMETRO 
de fabricação de J. OLYNTHO PEDROSA 

f Praça Venancio Neiva, 74, 

GU DE COLONI 
·~<!m de ptcferencla : Daml.na, Per­

petua e Victoria. 
Conjuncto ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Araújo & Moura e 
l,od1s as casas ele 1• ordem. 

a.., &ad1l Plab1lro, SOS -, PlllBYI,( 

!ose Justino Fifh,, 
JJespachaJttl1 e,ladual 1- Commlaaõea, 

Reprtsent1çõea, ConAlgnaçõea e 
Conta proprl&.J 

os CIOARRO 

o ÃMIGOS 
t.. A O . Tac:t f": M R 1 V .'\ e 1.I 

EI :X P E R. ;1 ::M. E N T , .E :&l.c 

I CASA ROSENTHAL 
1 

BINJUIN ROSBNTHAL 
ln .. 0111 Pinbtlra, n. 114. 

SECÇÃO DE ALFAIATARIA IDE 
1.ª ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
fACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

AP8DYEITEM D INVEIN' 
Na Socled, de Ájrlçultara.,-en4ea;i-K.~­

ltoslde laranjas da Buflla stoõbT -
RUA IOAMA I! IMISLLOI 16 111 

GE!WEDRA.? Só de Oulmarlea 
A melhor e • mais preferida. PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 

•&VELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de Uno gosto e alto luio 

O•lmarAee a lrmilo 

-- CHALEORE &. COMP. 
Rua Pructuoso Barbosa, na. 19 e 22, + + + + +- 'I'êlepboae, 2, 

.::.smcrada fabrfcaçãG de pãC&, bolacblnbas biscoitos etc. 
Rigorosa pontualidade na ,ntrega a domlclUos Tlt8la éAPIT AL ; ,m T AM8Au. Praça Alvaro Mubado, JQ, 

Sa,bo 

B 
r1a, San tar1 tense 
Moraes & Cia. 

mportadorca e exportadores de XARQUE e P,llNINHA. DB 1Rl00 
e outroe i:cncroe de estlva11. 

fnd. Tel: H~B.I.El!Jf- RUA DES. TRINDADI!, 77 e Rl. 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

EM Pl!STlÇÕE& H !$ POll QUINZENA 
PROCUREM O AGENTE J. PEDROSA 

Praça Venando Neiva, 74. 

C&8A. DE LOIJRDE~ 
/olJo Serrano de Anctracü 

t"abrlca d1 vclu e artl~ ruoebru 
e religiosos. 

O IPARAIZO DAS MODAS~ 
BOMOFF & ll.lOBEXNOS 

Rua Oama e Mcllo, n.• 13' 

Casa espAcialista em fazendas finas, mfodezas, Ja_pas e agasalho J. t 
PREÇOS INACREDITAVl!lt-

Rua. Barão do 'I'r1umpho, 441, 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 
L. Carvalbo .& (". • 

Ru d& Repabllca, 133 - Ttlcrhene, 

End. telcg. 1 8anhauá 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfalllvel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAL\1DA DA li.IODA 
Rico sortlmentp de &edtu eetranielraa.i:e 

aaclonua. 

Gran<les noVldadu de Uorm,u e chapio, 
par<J ,~hhara •• 

Rua Maoiel Pinheiro, !08, 

' 'DIOGO'' 
• E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato 

F A B R I C A A !V A P O ~ 
Rua Amaro Coltlnho, 304.I 

............................................................................................ ._. ..................................... ..._.~ ....... ~ .... . 

1 ""'v'. E:x:c1a.., g_ue:r ou.vi:r 
u.rn.a. verd.a.d.e '? 

I 
Pois ouça e a.:p:rovei te : 

. ---::Lv.I:~-A.---1'1'--r:r ... El.__I_Gl-_..A.._. __ S
1 
__ é, .................................... __ 

LLO. D N IONAL 
'.S O C I E D A D E A N O N Y M A 

B EDe - .l.venlda Rio Br'ID~*, •o• e 108, 

'ossúe armazena nae Docas do Porto. no 1110 de Janeiro a dlspc.alclo dos 

11eae mtarcadcrea • rv.awdores. 
--o--o--

Llnha~eelere de P••••..-elro• • ear•111 enO'• 
ae~lfe e Porto Ale-•r_. 

Paa•a.rem .. mente de I .ª el-•• 

Paquete- .4.raW'an uá.-Esperado cm P0r '. o Aleg-re e escaia nc, dia 
23 do corrente, ás 15 horas, s:ahirá a 11 li noite, para: Maceió, a 26; 
BahlA, a 27; Rio de Janeiro, a 29; Santos, a 2 de julho; Rio Grande, a 4; 
Pclota9, a 4; e Porto Alcffe, a 5. 

I 
Linha Cabedello-Porto Alegre 

Paquete - .Alrathnl,ó - Esperado de Porto All'grc e escala, no 
dl, 30 d"> corrente, á9 15 horas, nhir4 a 2 de julho, ã noite, para: Ma· 
ctló. a 3; Bobia, a 4; Rio de Janeiro, a 6; Santos, a 9; Rio Grande, a 11 ; 
Pelotas a 11; e Porto Alegre a 12. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargu;ilro - Portuaal - Esperado do Rio Grande e c9cala, no I 

dia 24 do corrente, sabirA no mesmo dia, para: Natal, Aracaty, Ceará, 
Areia Branca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande I 
Carl,!ueiro - Dou"l'o - Etperado do Pará e escala, no dia 29 do 

rorrentr, eahlré no mesmo dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja­
neiro, Santos, P11anaguã, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pclotas e 
Porto Aleli:'re. 

AOt::NTES - Williams & Co. 
Pnc;a 15 de NQvembro n.• 87 - TclcnboH n.o 216 

~XA POSTA N.• 34.. 

ANNUNCIOS 
MODIST 
Madame Rita Camarã, co h?cida 

modl6ta parahybana, tendo tr.. sfü­
rido sua residenc.la. de Recife parR 
esta. capital, offerece os seus servi90s 
na confecção de toil.letes para baile:;, 
casamentos e passeios, a preços multo 
modices, podendo ser procurada pro­
visoriamente á avenida General Oso­
l"io, 61. 

Esta á venda 
O predlo n. 686, i rua 13 de Mak\­

teDdo commodos para peq,uena ta-­
mD.ta e agua encanada. DlrlJa-se o 
tnteressado á gerencia. desta tolbtt 
para informações. 

DUAS PROPRIEDADES EM Nl\ .. 
TAL - Café Filho tem para vendei• 
ou permutar duas propriedades ec11 
Natal, 11endo uma no perimetro ur­
bano com bastante terreno para plAla • 
taçõee, multas !ructel.ras, agua, casl'11, 
eito.. ; outra a três kllometros da cJ -
4ade, com casa., agua, ete., proprh 
para oreaçlo. A propriedade localiza­
da na a1dade prefere-se permutar 
oom wn sttto neste. i::apit&l .• 

VENDE-SE OU ALUGA-SE uma 
con!ortavel casa com terreno proprio 
saneada e com bôa.s installações d'a­
gua e luz e com alicerces para levan­
tar sobrado, é. rua Earão do Triumpho, 
433, a tratar na mesma. 

Vendem-s mais alguns moveis como 
&eJam guarda-roupa de páo setim, com 
espelhos bisoutado, penteadeira tam­
bem de páo setirn e espelhos, lavatorlo 
commodas, etc., etc. 

VENDE-SE NA VILL.A DE SA­
P1: - Um casa de construcçdo moder· 
na, com terraço e jardim, toda pin­
tada a oleo, com 2 salns de frente, 3 
quartos internos, sala de jantar, dis­
pensa, 2 quartos externos, 2 banheiros, 
1 rnlctorio, quintal murado com en-



Secçao 

) l 

o 

()t ra r; 
j·nited 

tarifa 

. . 
~ 

Esln Curnp:m i'J., d nccvnlo com o (!Ue lhe fat.ulla a clau­
sula 41 do seu co11.r,t ~0 com o Guvc no \.drral, e medinnle 
1 l'l\ ia rc.C · • -, , ) r ) " '·i,1'sLo éa \ 1.1ç.io e Ohr,ts Pu-
hlica", eo:'" . 1 ,' 1 ,. 1, l u 'e wu no "l>i.1rio Off1c;.1I", 1,. 
1~:. e 7 <!..: .t 1 .1 '• •e O, p. , •• a 11.~ , rc 0Ivcu acJoptar ns 
~c~uinh.s rr t...:~i:' _, l, ~: .ifas, a !la. tir <lu dia 1." de julho 

dr 1aao: 
Paro. , igorarem er 1 G · zo as: 

A zona. de rc .1.L - ·r e i Lll' 10 'e .1- .1 nd v,Jorcm, 
para desp.1 ·h 1s uc :Lt rJd-o, u qt, 1 :.' <l alm. 1 • a in:,c sómcnt" 
até a E.otaç: 0 Gu 1 ·• Lir:>, fie, a :. la : 1 · :1 <.!c Bai1.1neir[ ", d• 
modo que 0s 1: 5p:.>cho~ e' r ~ f duados dcsde 
Han:mcir. s ·,L: Ibn ,tl .. !., 1.c. [ P.1 .. 1hyba ou Cabcdcl!o, 

passarii.o t..mbC:·m a "Jsar d .1 

,alor'm. 
As 

ck l e 
l m·.1hyL.1 
Gr:rn<l..:: e 

l f, ( ' '- J t.. L L l' t .. 

I r<1.l.'>, quando de ·pnrl1ailas 
# .:o, e lê C1hct!dk1 ou 

, .e C 1mi,i I Gr:md , AI.1;;0:1 
e'. ,;1f1c1d1s: 

cumplt: to - Base, pa<lr..io 

1 C0L!rkto - 13,1. , p.tdrão 

Cen ';:t cm E f'rr::-f I 
(redl! ç:o d~ ') r 

e, adrii, 1 G2. P[ 5Sa p:trn. a ·' 6 

'.1' ) e .J ~ u .a - P .1. p,1u a :;2 (,e-

cJ UCÇJ.O 

f.1 I ., 1 .. 0 u2. Pass.1 11ara a 4G 

- - v I L • • w l'2. P.1 a par.1 a 46 f,·e-

,. rim ..... 
Recife, 17 de junho de 1 3 

T: rc, 

I~1arf1 

e 1.lt.1 •• ~ 

P 1 (J., l 11. 

o 

:tr:t o 
•"tan .trd 
CL. .'.>G \. 

me mr 

.., r. ra .1 ,2 ~r -

9. I ..1 ~J. p ra .1 :; 1 (1 -

O I :l S.l p,trJ. a 49 

. GO caL 

Base J>a 
' 20 ~f 

C.:o cxm c;r. 
o I . s.u: 

o m, s ~meu~e 

A AD. IINISTRAÇAO. 

. .. .... . ............ ················~· . . . . .. . ........... , ............. ~ .. 

) ( 

) ( 

I d ) f.lr J ,, ·1thl 

.J t ·1 ·o ú'' B.iºrro Clur •z". ,J. 

~ , dorc.~ ' - Dr rn-1 d, 
i pai les 

ela 

.. _.... -

r. r:::::Po m E:NDO U,'1A CARTA -
A. V. REGI O. - Meu u ro senhor: 
.tcebi sua carta. De· ejo muito conhc­
ct>l -o. Dé al~uma 0 inrilC'a:.;ões rl a º ' a 
r~al ex1stencia h oje me~mo. Encon-
- ndo-me, o que fiera f.icll . r egiste o 

r on~e ao Iongmquo ":;·tau, I ndique, 
r a cart::., on( e \ d r<'i, a o rrreuos, 
\ 1-o. Asseguro- lhe, .·ob m:n n. pai• -
\ · de honra, al o'uto segredo. Res· 
pm1da hoje mes:no. Abru~o . - G' 

uo. 

Josep a M. 
Pa ·eira 
• e , Matcrnicl.ac;,' C:o I .s-

> , r- e• f e e As istenC' 
lÚ\T IJ.; ten•o fn,h0 11t" ..> O C~' 1 

I I! , artcll'r e cb.id'l a•t •tarlo de 
1.b!l.tu", > uT. lll', > pc lúS d u J iy ~~ 
u-a e L ro V.'<11d rJ,.,, 1espt_t1 a 

1 _ e 01 e 'or e t n: • 1iío d a4v-1 
•ç e i rr 1 , I 1s t11to, e 'erC'c 

t' c l G~O 

t lga Barrozo 
7.º Dia 

.los!'.· G" , 1e<1 Parente'. Sopl ia Barroso Gomes Pmente, Olga, 
r:Jz:1, Alda, l\ib. He lio . Cc li a e Edna Gomes Parente, profundamcn!c 
r ,n slcrnndos com o falleei nwn lo , em Furtalcza, de sua sogra, miic 

a, ó OJ«a Barro ·o, con \ id:1111 aos parentes e amigos para assis-
1;, m ú•; 1 1 <'" rle 7." d i:1, q ue m andarão cclehrar por sua alm:1, 
s:1bh::i!o, '.W !o cor1 t•1lle. ~is 7 h o ra i: , na cgreja de Nossa Senhora 
cl.1s • krcês, pe lo q ue se contessam an1ecipadamenle agradecidos. 

DECLARAÇAO - Ct' . h.:s Garcia & 
e.• avi·1am a quem intere0 sar nesta 
cidade C\llC o sr. El,Mle de A1·au jo, 
,.d · 1 ct,• oe:· 11asso enrnregado desde 

Escola "Smith Premler,. Offlclal -
As matriculas para o concurso de da­
ctylographia e tachygraphla, a reali­
zar -te no fim c\o corrente anno, a­
cham-se a\Jertas até 30 deste mez -
Ilor1.t'ni.e rci:rn, dlrectora. 

O di' 13 d ;! p, })1° ldO. 
Parnr,s ,J8, 19 cl<' j uni ') ct, 1030 . -

•As.,., n.<1 o>: r;r•los c~t rcía ""' e .• . 
'lfi mo. E .. udt ~;) braúJo . 

! B OA OCCASIAO - Vende-se u m a 
PEF,D:t:v ·S ;; - - 1.'!'1, C'1P'l c:C' r,a:,·:r 

l nc com , s llitlll' J. V /1. J,l s ,ua 
e i.e, tentio-a t 1cont ado, e quizcr e 1-
tr ,• 1-n ao s ·u ~'ono. na rua Santo 
Elias, 152, será gr:,tíflcada . 

I 
mc:1 cearia bem afreguezada. Casa cie 
commodo para familla. Aluguel barn­
to. O motim da venda explicar-se- :\ 
ao comprador A tratar n a avenida 12 
de Outubro, 146. 

.... ••••••••••••••••••••~ .. ••••••~ .. •o•a 

" DIC TO CONOOq LTDA." 
O NO 'fE ( Horario semanal> 

ID.<1. : l'am aa Ido RI o quarta-feira - 6,00 h!>n" 
de Victoria - 9,15 • 

CaravelJ ap - - • - 11,30 • 
• • Belmonte - ;- 13, 15 • 
• • llbéoo • - 14,20 • 
, • B1'1•a - qulnb.-felra - 6,00 • 

• Arac:. jú ~ ?:-1 • - 8,46 • 
• " Maceió - 10,30 » 
e • Recife - 12,30 • 
• • Parahvbii. - • - 13,30 • 

Cheg.1da a Na al • 14,30 " 
fr .. ,·oa..T ... : Pirtida de I tal ldor.iingo 6,00 

• • Patabyi>a - • 7,l!S • 
• • Recife • - 8,15 

• Maceió • - 10,15 
• • Aracajú •3 - 12,00 
• " Babia eegund, feira - 6,00 • 

• Iltfoa • - 7,45 
• • ílelmonlc - • - 9,00 
• " Caravell,a - - 10.45 • 
• • Victo1 ia - • - 13,00 

Cheg:ada ao R i o • - 16.00 • 

Para mais ci:vnpletas :informações, tratar na agencia ; o r,rc­
) L ck ca~c -

1." phrHlv c.1 :; . 

. ,-,,~----·-,~----_,,,, 1 

Em {tft."(i!o com o 1/.QrN'lo Ja lirilta e.o sUL, Rio-Porto-Alt?rt, na I 
scxlajezra.- Passagms, carga e correspondenc1a, para Nata4 ati ás 10 
horas de qllinta-jeira; para o s,,l, até ds /7 h Yas do vibbcdo. 

Companhla Cammercio- e lndu tria Kroncke 
Rua 5 de Agosto, 50 - l 'ARAHYBA ! 

•••••••••o•••••••••••••••••••••o•••~•• 
G .1- ! 1 

11 
\ 
1 1 

l I 
! 1 

1 

J nlonl 'o o 

ç-~ ~;;VOGADO~~ 

( 1 I 111·0 ,te C1J1•ral/,o, pail',,eilltt ) 
( (•lf ftsas <"ireis 11esla (,'<qi11iltd e "'º ) 
I i11 fe1· io1· tio Est,ulo. ~ 
) Poderá '-Cr prncur~n sua res10cncia á 

) Rua Epitacio Pessôa, 577. h 

\..A...,,-....._,.,,~~~------_.,.._) 

-@A 

• I yd Bra ileiro I 
l<IO DE JANEIR - FAR HVB 
e a ueJ10S ires 
Gasta e ;\S vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm I ucnos /dres, conhecendo tai:1bcm Montcvidéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~cm, que será fe ita pela ompanhia, no proprio navio. 

pc, uy., 

1.1 

•Santos• - - - -
e[ llQll: tl e C XlJ9 • - - -

10 de ju lho 
25 de JUfb,J 

o 

e a , 1, de m u z: d a,, escalando em Rcc1r~. Maceió, Bahia, 
V1tlcr, , , at tv , P,unn oá, Anlo ina, S. francisco, R10 Grande, 
Mo11cv1d o e Buenos A1ret. 

-----L------

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinh ro, Palac te da A. Commercial, com o 

'.AS Níl AR IMm>es CINTR4 
~~~........W..1.....!.....L!.,.:.!.!.:.;.;.:....:.:.:.:..-=...:.:...:;...;.;..:;.::;.;.;;..:.;.:.:...;.....:.:;.:;.;.;.:.;...:....:....;;.1;:.:.:...:.:..:.:.:;;.:.:.:.:;:...J.:.:;..:.;.:....:.:.;.;.:_-'--.a.!Lmi:ú.u.:>__c.:.i:.=Ld.c...~~Q.hll.b:l.......w.....:._.a...~~~~~-



TELEGRAMMAS 
O al ;od.1 a L.-a5:Jci1·0 

RIO, 25 - Dizem de S . Luiz. Ma­
ranhão, ter chr'.;,:t'lo ~li . ,·indo ela Eu­
I op~. o irdust ·ia! irauct'Z sr Paulo 
Jordain Schwcb, p1oprietario de gran­
c;es far.ri:-'\, rl.! (nç!'l,..s. 

O sr. P~u:o J cr 1 .. ::1 Vf'ill d:i E"1ro­
pa afim de estuelar ...., possibilidades 
aigod-:r.irns do Mar;~nb "io e visitar os 
deposito . ra .. 1;n:.t. e p' :nlarõ~s . 

Nos prlrr.eiro~ mezc,s dest,e annr, 
esse innus'ri'\1 comr'ro' t ~ •a1..o 1-;,' 

co1 tos de t!.,n;oJ; o. 

Expiosã.o 

ruo, 25 - E . plouiu e~ta man,. -. 
uma nina na pcdn 1 a rl. uacla à rua 
,uictirl.s l.0Lo, n .iLe.ld) um opera­
ria e !i(,au~o outro gra\,:miente J.Lnuv. 
("A União''). 

Companhi:i. frar:c:!za 

RIO 25 - Chegou a bordo no 
"Mrndoz, .. u ~ cornpa 1hia franct . ..1 
ele 0prrd· ., que ·;a·\ ;nr u.,t·.rar o thea­
tro João Caet·uw. 1"A Uniác•") 

Na Cam:u-a 

RIO, 25 - N,l Ca111Q···~ ll "r Fo.1ü\•) 
Junior cli 0 cu1·sou s1>bre a s,w'.1,:,') pn­
litic-a dCfcmlcr:clo o [;'O ·êrno. 

o sr. :-r~urlci,) cr !_nrerda aprr>­
s1·nlou numerosos re,,ueri'nentm. d,; 
1nto.i.1Pnçõe~; sob.,_ e , ~ r1o1.s u !.iU!np~os 
\"A Uni5.o"). 

RIO. :'~ - A "'"'rcrrric•, ·io e o gl'­

n .. llt0 t:1 1. )r '-J. L. • srd.Juuc t '5 Rialt. ... 1, 

ince11°.' 1 r , 1r Õ"ll''aL 1 for~11 
detidos, t-' !'1do mcommunlc'.lrels na 
dele ac 1, c.0 1, ·. d:stric,o. ( .. ,\ 
Un':'io"l. 

' 
A 1 ri~áo Cc d :z r:iTazes 1u : SL ().;,, . 

tina.vam á Parahyba 

PORTALFC::A, ':!5 - Foram p ·es'ls 
no dia lG do corrente, no município 
ele Lavras, deste Estado, por ordem 
de Raymundo Ausust.o, chefe p .)lttlco 
local, dez rapazes que se de.,tin:iv:l.ln 
a e.·sc Estado, á procura de sen;,ço 
cm L~.;õa de Demro. 

E•1• 1 gues ao delegado nilitar, te­
·,~r.t" Gustavo Rodriirues, este remet­
t u e ,; p· 1..sos ,arn e:;ta cr pi tal m1de 
chegaram no dia 20, escoltados, sendo 
, ecolhidos incommun.ica, eis no xa­
d1· z eia Pclirta Mar:ti!:ia, omle per­
m:mecem soffrendo sêde e fome. 

Conste r,ue 05 mesmos serão cle­
po ta dos pa,a o extreIPo norte. 

De11trc as viuimas encontram-se 
q,·at:·'l r>ar" hyl)aP-os, CO')tra os c;uacs 
a policia nada apurou. 

O dr. J :.is.5 de Borba impetrará hoje 
uma ordem de "habeas-corpus" em 
favor dos rr·e~,nos. 

A "Gnc-ta tle Noticias" e o p~vo 
cearense ~ondl'mc1am o proccdim.'lnto 
eia pol.cia, que. alélll dr illcr,al é de:,­
llnnLno. (' A Uniiio") . 

Um balão voti"o 

ASSú, (Rio Gr'.lnde do Norte) 
.AprovE'itando o encerramento da festa 
do padroeiro, os admiradores da causa 
d'.! P:,rahyba, fizeram a ascenção de 
um colossal balão com a seguinte 
!11SCrÍJlÇ.,'.l: 

"G!o,·ioso São João - Protegei 
João Pcssé;a p:>,·a honra e felicidade 
do Bras.1 " 

O novo act;Jamou drlirantemente 
o heroico presidente parahybano. (A 
Unifo). 
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A~TO- OFFICl!.r:.S 
O sr. presiden'c do Estad.l assigno:.i 

hon'em o seg:.:int~ decreto: 
Reformando c0m direito á per­

cepção do soldo proporcional ao tem­
po de servic-o o sol lac'.o dr 2.• com­
panhi:i e."' .i"c-r~" Pub,ie:.. c.io :CstaJo. 
Sebasti.lo Jo .. é Fin,~ .. 1L.(ll. 

Sub:,ti.,:inào por um typo unico de 
rst::.'l'lp:llu e," r~ncla · s actu'.!rs em­
pregadas nil arr 'C1.dação de impo~­
tos àe r~""da L1tc.1 1 1u. e e ·t-,u1i1:s-ão, e 
dardo oc .. r~1s ·Jro\ ir1el" ~J.J5; 

Exonerando Luiz G..,nzaga de Car­
,·alho Ro~[·s Llo c,. o de adminisl,ra­
dor da l\I~n de Rrr,d·t.' dP :'.'1.tos. 
cçaoç( tu"!:,:l~x zb zb:: u;;i)zb b11 mtinb 

Mais um campo de 
aaia9ão n:, E$/ado 

O ..,r. pr:,("•der,\. do E..,tac!o ~ec:.::bcu 
o ,f' la I'o- c:..::sp· cr.:,: 

"POMBAL. 24 - Communicamos a 
,, exc. oue Pst,p·YJn~ ultim:>nd'> o ser­
\'lco de constrncção de um campo d' 
r Haç· r, cqu·, a i m Je offe ·eccl-o ::.o 
invl 'Ja _l i.,:~~.: ·,.~e .,·;e tcr,1 sahic'o 
r !e·;ar o e ·edito da nossa ;l0ri,m1 Pa-
1,~1,y· -"• o llf":\.'C, e :rir) n - e ()ll,{ 

r , tos Vl! cr 1 1 ,, cinccrnta mcí.ros, 
l)f('Standr) rc, r' qqal(1l!(.'f fftC'~r .. ~~(HYf l1 

ltogamcs a lme7a cl" v. exc. fazer qu~ 
o .;cc-l'tr riv da Seg-1.-ança Publica, 
iirtualmlnt r,n Pi r.cú, assista á inau­
turação do no..so ca1upo, no proximu 
tlir,. 10. Saucl' ções. <aJ Alui:;io :'Irr­
culano .. Ju. ~ ,~odri uc·~ dt,; Sou'a, Sr· 
venno Pe1eira df L•11a. Manuel Ro­
que Filho, Augusto Ponce Leon." 

---(:)---

PJBALTAS 
BABYI CNJ A ()\l .. o filho r,rrdi-

eo", om do.:· rruior ~ 1ilms eh "P..1·a-
1110unt, ", • t. !Jt.i lo l'Jo, i no cm~m'l. 
"Rio B ?llC<' 

Com um P.DI ecL, hLtur,co r mpolgant<. 
"Ilr.hvlr,nir-" é lnter•,r••icJn por i' -
1,esL 'lorrence, William (;ollwr Junwr. 
Wallace Ber,ry Ty,,,nc P ,wn, Gn·ta 
Nisscn e Kathly'l '.Víllhm ,. u.n. c:cn­
co brilhante 

l ui n t aba! 1,, i.,,t,é aw1! mri!s pnrfel­
t J p,'O..!ll.i.lêJ j)(;! 1{ lOU . .,, "• h. !J par­
tes. 

:,ro '·Fc- 11p,,'a", a ultima série do 
' U IT }vl I ir, do bairro C!JHll:Z". 

No "860 Jo·ío", a engraçaria romc­
dia em 7 parU!'l "A dlll{UPZa yankee" 
com urna lnte1 pn ti ç. o magn!flca de 
Tu'llo Carmmat1, Constance T lmadge 
e Ch stcr CJncklln. Cola ao: nua. 

Fôrno d e inc i­
neraçã 

Ce accm do com as noticias recebi­
das do Rio de Ja:1eiro, jí. c•c,_.e tPr 
an~or .1uo alli o vap0r · Pr.ln ;,an ·· 

• cem tY1o o mater''.!l c'o f(,r·10 inci-
11erar1, ·· f'ncommend:1do pelo gov&rno 
do Es~a .io. 

A ina111mraç'i.o des~e ,;c:··,1c~. '1 rea­
!izo.r-3~ ~.;: ~v, me111.e, ~\'Cm c,:,11,., cnr a 
nessa ca:.,-tal ao hclo cfos c;clrdes ma·:s 
adiantadas em hygiene publ!ca . 

---(:)- --

MOTICIAS l'O IMTERm~ 
SERRA REDONDA 

Mis,a f'm suffrag-io da alma dos sol­
ua.:ü mortos em defesa da P1-

rah:•ba 

Os habitantP,S desta localidade, num 
gesto altruistico de religiosidade 
chrisLã, mandaram, hontem. 20 do flu­
ente mcz, ás 7 horas da manhã, ce­
lebrar uma m!sEa em suffra. ,,.., da., 
almas dos heroicos soldados que glo­
nos:i.=er:'" •'lmbarr..n no campo d:i 
lucta, peh.s balas as5assinas dos can­
gacei! os que se insurgiram sob as or­
dc>n•; C: · um tra,dur, contra a altivez 
de n1sso glorio~.c, n,tado O p1ecloso 
acto ']Ue foi a~sist,ido por gr:1nrlr, 
mufüC:.í.o, foi offüciado pelo revmo. 
\ i ,f'l ) Pa,:n, .1llll ( l ..,u_)Z t:;..:i. OUI':" Íl­
lll) IÍZ'lll (C'!TJ u.~:' !u,ninO~'l :>Jl~('UÇÚO 
sobre os b1 :1vos de~apparccidos e, enal­
tecendo a attitude meritoria dos 
f1lr :i:. dé stc p q 1c1 ; rir.~;:io, , i.l leu.-
1:r::i ~~ que tiw"·am f'11 e r1anlz· •r esla 
s,;l"lmidadp q1,P caracteriza ,..,s seus 
not, e;, sentimentos de L1rid,de e 
amor. 

Serra Redonda, 21 de Junho de 1930. 

(Do corrcs,o:i:l •nte) 

- - --O[l:]u----

O DIA EM PALACIO 
O sr. prcs!dc•nte Joào Pc~:;oa, na 

andicncia pt.b!.ca ct~ hontem, ouviu a 
::o pc,sõa~. 

F.stPve cm Palacin, expressando su:i 
s<>lidariedudP ao chefe rio r;1>ver110, o 
cel Amo,llo Tarvino de ArnuJo Dias, 
'JC Al:..tgvii1l..a. 

O 1,rcsicl,..nte João Pessôa recebeu o 
sr~ JIJ'l.r• tr·lr~r~rnrnn. 

"<.J \ f ,;ARA, 21 - , Un,uo ctc :;.~ 1u, 
reccbicta nriul com gr11.ndc enUmsias-
1110. A m, di• " 1ç..10 d 1 ntt11urlc dv 
Cat,tetc imnorta na capltulncão dr 
>rincez-1 < , 1 11:o-111e co n a 1-iot 1.:q 

Parahyba vlctoriob.i, •;rnrns :\ a!tive;,; 
c des,1 · ;o,nbru do sr·u dlg,1r prcstdc 1 -

t e. Saudações. - Carlos Espinolu e?· 
neao Aprigio Esµmola dP Oliveira 
Uma, José Epami11011das. Luí.: Ame-' 
ri ,·o, José Pa·llino, AUpio Barbosa. 

A União 
ORGAM OF fI CIAL DO ESTA DO 

OOJIPOSTO &M Tll TOT Y POS - llrlPR..tltlO IeJI JIACIII NA 'IHYI'OPT A 'f,4 • DU.,.U!7"' __ ... _ --- --------.....-·------------
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Balanceando responsabilidades 
e <ConclusM da t• pagina) 

ê indiscu~ivel, a menos que, por wn 
criter!o ism ~elino, pensemos que é 
mclho:· a cumul<'r 1 ·a~a.uenLe a ~0r-
1.una pub:ica, a c.ppEcar os sa:dos em 
cbrs.g que proporcione!n assls'.encia e 
coniort aos se vlclor JS · do Estado e 
ao povo cm geral. 

Foi esse o problema que o sr. João 
Pessôa 2nca . ..;u e c~~á exequ ndo. 

Ah1 est ~o - Infelizmente suspensas 
por mctivos que ningucm ir.;nora - as 
obras do Pa:·ahyba-Ho ,el (cm cons­
trucçLn > do Palacio elo Govêrno e do 
Thesouro (reconstruc;;ões), do Lyce,1 
Parahybim1) (reconstruido em estylo 
colonial com aquella imponen te torre 
de ad J, do i; spital de LJ,"me:,to 
1cm const;ucçfloJ. ela avenida Epita­
clo Prss )a (em co,.strurçãol, qu• lig:t 
a cidade ao littoral nwn percurso d,, 
mais de 6 kilotr ~tros; da avenida de 
ligação ao porto, com os seus paiace­
tes em andamento, estes de inic..iativ:i 
partict:'.rr; e ca1r.amento da::; ru:i.s prin -
cipaes; a praça Comrnendador F'el!zar­
do, um lindo logradouro que attêsta 
a c~nce11,ão est,hetica do sr. João 
Pessõa e lhe assegura fôros de urba­
nista; as dcmoliçucs de t rechos do Va­
radcuro. que visam a dar a quem en­
tra a cidrcle, vindo de fóra, a impree­
são de grandeza e encanto que cll.~ 
terá uma ve7. terminado o plano ge­
ral dos melhoramentos, etc. 

Outra obra meritoria da actual ad­
·ninistrr.ção consiste m egavelmentc n 
abe!·t•!,a de rodovias e conservaçic. 
das existentes. - com obras de arte 
tle grande valor, como as pontes d. 
Ba"::.1'1a, Guriahcm e Mulungú, re·· 
centemente inauguradas. - facilitan ­
do-~c assLn as cc:nmunicações e o ser­
•;iç.i de t,,,u:::r,o: êS p •. a as locaüdade;; 
·na.is longinquas. Basta salientar qu 
hoje pod.:!mos ir ua cap,tal a Cajazci-
as, ou seJa um percurso de 600 kilo­

_netros, cm menos de 2 dias. 
Tudo isso ê um pal!ido resumo, feib 

de r.1e!l'm .a, sc.n consulta é.e no'..as. 
E é prc,~:so não esquecer que esses 

·:erviros, cm que se iI:.verteram müha­
: es de CJ.1t ;s, eram te.tos folgadamen-
1 e, tanto .:,.ue o Thesouro, antes de ir-
10mper a mashorca de Prinérs!I., dispu­
.111::. C.:e um si..ldo de 5.300:000$000! 

A pa; ,,_ poiitica, c;ue ficcü i:ior des-
onto e~ st us pcccac:, s a car10 do 1,r. 

João Pessõa, inves',;ido na chefia do 
pai tido dominan.e do Estado, mere­
ceu de s. exc. cuidados no sentido de 
imprimir-se nova orientação ao mesmo 
partido. 

O sr. Joio Pe~sôa encara a politirR 
co1'10 n n-eé'l~o d,ante de mr rno:·)1· 0 • 

A rcavção que ellc operou c-m curto 
csnRÇ'.l d" tc-mpo contra o :amerrão da 
polltica denunciou a disposição ele s1-
ner.l-,., a dcspei.c de tuC.:o. 

T;vem·~~ a i:.1,Jrc.;~iJ de que, ou o 
bGVerno baquearir., ou presu .. ,ia mais 
um Ren .,o á "Ua terra, re1justa.ndo .! 

rolltica na sua fi:-a lidr.cte constru ·ti­
\ a - ele collaborar para a ielici<.1.ide 
do pm·o e nã o e mcn Ter, no intercss, 
ele cada parasita, pa 1·a a dcs~aça do 

p "º 
CO:nPC'OU por crndr'11na r o .. crH,.._ 

rio" d"s r c;e1eiçu~.,;; deu µlen a lil.Jer­
clade de a-:ç w ao poder lPgislativo, r,.­
tirpon d..i..,; c0m'llunas prefeitos oue se 
r~t,a., aJ'l pe.·petuando nos car6o:,, l a ­
via dezenas de annos; impoz ás Prc-
1eiturn.s a prestação de contas como 
nor.nn. aclmlu,strativn; derrub u eh -
1cs pol!t!cos que. em Vf'Z de c-volu!r, 
1TL1 o"'r u ..... a•n; e já eslava mais o<.1 
m cpc ~ :i coi:sa nos !,;os. q 11,u1d , rc­
ocnl,ou a crise pollllca de que ainu:i 
rst:m10, curtwc'o n1·1 -.uns Llc.01·,.., ;::s 

J'a ; u~uca, n w ,oi ; 1e110s no,1n,I 
1, o.rç;:; o polymorph cn do govcr1 o. 

O e ·itc1 'o , ,J p: 1 c'n ,, 'f Ur,•'o nr:; 
,, .. r , Jcn <-SW: ,..:moçuo do:, 1t!pr'­
~nitHntPs d,.., rnlnist<>r!o p11hlir,.., d"si­
dl ~e· n·) cun,11r1r,,c••1t, do, '<;'ll' dt.e­
rrs, ou snR clr'1'1i~sº10 , em nascs mr::­
ú ,t 1 cü ", c i c .. ,, . o ,'E h·1~ cvcrcU11'.:i .. io 
,1 tiu.>0 t't' certo, juiz~ qu 0 pi ocr .. c.' l­
n 11 r m .1 c.1f. tr bul • .1 0 da JtdiÇ1; a ' ::i:; 

tnmen , ,;. , ca:·rrus, dos 1uc-, em'Jnra 
l. .,e. tcs e i.b.io j:\ .1.,0 rc <.I!.,m d 
~ > i.a ele ,1.1 m,ssiu; além de outras 
mcctic'11, ,, i,Ic. nce e res1.1lt,actos p1..-

dem, da liberdade individual e da di­
gni iade da maJist,ratnra. 

Scnc'o, como é, re:;tricta neste as­
sumpto a esphe:·a de acção do execu­
tivo. 1econhecemos que o go··erno fez 
muito. 

Quem escreve estas notas póde 
dar o seu t estemunho pe'.soal num 
caso cm que a malcdicencia t,em 
explorado. Referimo-::10s á d!spo­
n'bllidade dos dois juízes c, ,te occu­
pa-;am as varas de àire·~o ela capital. 

O acto do governo só mereceu lou­
vores, porque, ao mesmo tempo que 
collimcu o bom fu ,1cclonamPnto. a 
pontm.lidade e cele; idade inh::ren.es 
?O serviç0 d.a justiçfl, a•r;nro11 a si 
tuação de dois magistrados !1onrados, 
assegurando-lhes v:i.ntagens P"C'Unia­
ri s que, aUe11é.endo á rpz.1,1 do ternp.) 
de serviço d.~ cada um, a dispornbii;­
dade jud :::1.1 n~') a~t,ngirt.'t'1.. E a d1s­
ponibil .,ade , ,tJic1al, se e! caverno a 
tivess~ pro,novld'.l, não !JOdia deixar 
de Sf'r decretada, em face das condi­
çõc,s de saúde daqucllcs proLos ma­
gisti"aclu~. <.1u1 uus quaes de s:>.udo::.,i. 
menoo:ia 

V"r num acto de ta'l,a"!l'.a e10va,.ão 
hum <ir"'.lrh ~ juSto, a intcnr.ão de 
per•.eguir ou molestar, só mesmo nu'1l 
cernbr<J obdurado. 

Sa iiamos, eL ,!·etanto, que n interesse 
do çove;·no cm col!ocar a justir.a nn 
seu l111,,a1 -:üo loe-ra: la o exi.o que se 
objec.ivarn. 

A Jusci"'I IJr•ts'lcir?. co,...10 est:::m, , 
vendo, ol:servando e 5(.ntiado a.ra­
vessa con,o as outras in~tituições a sua 
phase de decadencia. 

N:io 'lU'.!rErr.os dc:;cer a minucias, o 
Que não se insinue como temor de 
aprecinr os erros da just'ça e c:-itical-
os com criterio e ilone~ud<'de. 

A orientação do nosso trabalho nio 
comporta, porém, di:s·::essão ncs,e pa. -
ticular. 

Quiseramas, sem duvida, ver a jus­
tiça ini,egrada na sua funcção consti­
tucional, porque a justiça é o pod;;r 
dos poderE:s, é a e.,;,;·c:;s~ ~ rris digni­
iicadora da cultura de um pov0 civi­
lizado. 

AG cor ;iclcraçõcs que ahi íicam têm 
por escopo demonntr:i.r a situação de 
exccpcionat rcle,·o cm que se encon­
trava a ra.ahyba, q;.anclo i.rompeu 
a successão p:·cside1:ci.J.l da Rf.publi­
ca. 

Dizemos " in-ompe·1" de proposito · 
irrompe wn mal subito e grave, irro•n ­
pc uma peste. il-roIPpe 111na gue.-ra ou 
uma c'.11.wüda:!:!. 

Ceia a Ili.a i.,oiüica que se tra,vou 
no paiz, irrnmpeu contra a P ... ral1: b:1 
uma -. -1·c;,.c"c,11 .i t.ai&,rnid<J.de, n,.i.S fu· 
nesta c:o '.!UC a d;!S ~c~c~~. porqt!e ):A!­

ralyso1t, perturbou e roubou o nosso 
trab1!!10 honesto e frct.ndo, o srce10 
dos nossos lares, a rescn a das nc;;s2.s 
economiPs e a vid:1 dos n 'ssos bra,·o., 

Nos arlitws subsc: ucntes cxpI~na­
remos o nosso m"dO ele ver a respeito 
dessa calamidade politica. 

.JAl.'lHC DE AGUL.R 

quin~al 
da bala 

O ~rn·;rn Ol·'c.JJai- Cnak:n ti 
offer<'rr ii ao l""VÊ-rno vari:is h 'l­
la~ r ?r'l. o combate ao cani;a­
ceiri~mo. 

nc R. J,,,10 do C'vrh-v o 1rr,i­
ü.cnu~ uo .a:.~la.úo ret'l" · '"" l .t b&t-
Ja~. ?t:. ft! 'li C' ':O .,·. !.!"" . ~,p ,ia". 
en iac; .1s "'elo sr. Rf ,10\ :.i·to 
Mci.-a filho. 

De um amilrn da ram,a da _. .l-
n· ·,a e n N,.' :il, rr · bru o go-

l 
vuno 600 bal:L, dc l'ille e mais 
o m·o,.1. t' 11 "•!to do c11-io pro­
xuno de ::.seo. 

~---- - ----------
Brevemen te 

J ornal do Norte 

A ,·elenç,,o d os jo1·­
#lUCS libe1·11e.'l 11elos 

tlest,, (}01•1•ei1JN 
liJst,ulo 

J·í. temos commentado e verbe1 aclo 
dest "-S col\ m us o p ·o ·e 'ir1c mo 1 k­
ga l do .sr. Óaflos Taveira, prnlliuindo 
a remessa desta fc'ha e do "O Libe­
ral" parn Ol'. ros p'.lPt is do Estado ~ 
do p8i7., pela 1 ept,, Llvd.O 1ue i.1fcliz­
mente ca!Jiu em seu poder . 

;:v,.,.s o a,.,to de~.,o •. vo do ·' a.n.i&O" de 
Zép::reira nãn se rc3tringiu súmente 
á "A União" e ao "O Liberal". 
Também o "Correio àe l\Io~·eno ", 
cguc.lmente chfensor das h0stes libe­
raes, está serdo prf'judit .. r.do em sua 
ci-c"'";,~'), S":,"l!P-do ti\'cm~s de ler no 
ultimo numero da.quelle periodico. 

O nosso co.1terr0 .1 e0 sr. João Lcon­
cio de Castro esc;-eveu ao presidente 
João P 0 ssôa offerecer.do os seus servi­
ços na d:.sLri11ui~ã0 d'A União em So­
ledade, S. João do Cariry S. Thomé, 
Cabaceiras, Ecqueirão, Barra de S. 
Miguel e Caraúbas, uma vez que a re­
parh"\<> dos Correios está retendo as 
edkões deste jornal. 

Sobre o assumpto o presidente João 
Pessõa recebeu o seguinte telegram­
m1: 

"MORENO, 24 - O agente do Cor­
reio d8.qui não entrega A UniiJ.o desde 
o dia 17, prejudicando os assignantes. 
Sr ud1ções. - Leoncio Costa." 

Centro Agricola 
de Pindobal 

A s11a intU#fJHruç,10 

Inaugurou-se ante-hontem o Cen­
tro Aguc.ila de Pindoba l, no municí­
pio de Mamanguapt>. destmado a rc­
colh,;, o:, mt.nores aband;inados e d~­
linquente,. Estabelc::imento de gran ­
de finalidade social, é mais uma ini­
c:ati·;a que a Parahyba fica a dever 
:J.'.l govêrno do presid~nte João Pessõa. 

A u,<>alh:>ção do Centro Agrícola 
realizou-se ;estivrmente com nume­
rosa r:ssistencia de pe:,Lôas represen -
i.1tivas daoue!Je município, sendo 
apanhados u.vcr~0s films Pl'otogra ­
phicos. 

A no·:e! instituição tem capac;el.ade 
inicial p·ar.. ab. ,gar se.;senta. meno­
res. 

A pro,;>0sito da fundação do referi­
do e" .. ~bc!..: .. r 1e .. • 01 recebeu o prc-si­
d n e Jc-iu , -~sua o se,;uü1te tele­
gru'11m.1 · 

• l\TA~B.NGUAPE. 25 - Con·srntu­
lo-me co:11 v exc. d.:ita inauguração 
ele Pind'.ll)~l ma..s um1 obra SJGniíi­
cr.nte de 1,,ra:1de prosperidade rnssa 
soberba he10 ca administra<'iío. t a­
zen.do vu'toM bPncficio fvfaman~n:> pe. 
~ ,1 .. u::,11.õcs. - Eclga•d $drn, preieito." 

---(:)---

Inspectoria de. 
Vehiculos 

Foram multadm1 011 segul.nte8 car­
ros: 

F: - 1(9- ,O, ~-?9. :'i2-'20. J-1-33, 
~14-·,o 25R-2u. ~78-20, 207-20, 351'-~o. 
~10-2(,, 31''< O, 4: <O 216-:i.O, 24~•-l'., 
~G:J ~" ~,;,._20, :J-1' 1 <~0 ::::9-20, 25C-~ J, 
~JC-~O. ~vJ-4a. 2'.l7-~0. 740-20, 9-~0. 
J19-~0. 5- i5, ,3G-2U. 5ü-29, 224-2v, 
:000-,;ú 

1. 1:,-2 1, :i~-rn. t:J5.:;o 4 n-:oo, 
411 ··o. 111-:>·1. 433.20, 4li7-20, 405-20. 
4.34-~0 41,l-JJ, 402-20 

C: - '37- ~O. 58-~9. 22-25, 51-20. 
132-. O. •"l 1-! ;l"-:~o. 1.8G<~O. , O -:.. 1 
'/0-J~ . :&-l'i, J3-,2v, 96-20, 14:i-20. 

un RI FEDER l. 
Extracção do dia 25 

50093 São P.:ulo 

45506 

27343 3:000:3000 

Fonun vc11d d,_,r }Jl'la ngcucin ce­
rni neste Esta do os bilhete:; 32333 pre­
mia: , CC~,l ;'00,000 e !)M9 LOl\1 •.. , 
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